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~ o §lEGUlRO olE VlllDA\ 
§ ú Seguro de Vida constitue uma das mais vali-asas conquist~s da civili­

zação, visto que desfaz no homem a convicção cte sua absoluta impotencia ct,n-•• :: :: 
a• 
•• -: • "r. .,. 
•• u• 
J" 
•• .,. 
~ 
~ 
I 
i 
,, 
1 

tra o destino. O genio humano, que venceu nas sciencias e nas artes, que arrebatou á 
natureza os seus segredos, que sondou mares, explorou terras, devassou os are,; 
q~e se elevou no espaço e desceu á profundidade das aguas, consf'guiu lambem 
trtumphar contra o destino e as suas infelizes consequendas, cre'.lnlo o moderno 

Seguro de Vida. Longe de srr uma «prev isão para quando morre•, o Seguro de Vida é 
uma «previsão para uma vida melhor». Garante um càpital e uma renda na ve­
lhice; proporciona nova base de fortuna quando uma pessoa tenha fracassado 
nos negocios; galarctt,a com a independencia os moços e dá aos ve

1

hos tran­
quillidade e satisfação nos seus ultimas annos de existencia. O Seguro de Vida 
dota os filhos com um capital ou uma renda e ao proprro St!gurado com uma 
pensão vitalicia, em caso de enfermidade ou accidente que o incapacite perina-

nentemente para o trabalho. . Por ultimo permitte obter dinheiro emprestado, com a g1rantia da ap:ili-
ce, livrando-se, assim, ás vezes, de um desastre financeiro. 

O Seguro de Vida foi reconhecido por todos os governos cm qualquer parte 
d·> munclo como o unico bem do qual ninguem dispõe, a não ser a p-:sso:i be­
neficiaria. Não está sujeito a impostos nem a quaesquer gr;ivames. Nào pode 
ser sequestrada. A sua pnsse não exige os t,amites lega~s. E' u111 auxilio ;iuto­
matico, certo como o nascer du ,;oi cada dia e beneficu como o balsamo sobre 

uma ferida recente. 

Queira enviar-me SEM COMPROMISSO informações 
o Seguro de Vida q11e me conviriH. 

Roberto Ca/Jral- R11a Remardi110 Jlfello, 43-Nmw Tg11ass1í 
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o am·or ,-eus o µos ... 

Eu cria 
1 

O amor é um insecto que mor- 1 
de todos os ht,mcns (se morde 1 

as prnlhercs n~o sei); morde, é 
verdade, mas e uma mordidclla 
qu.J agrada, e que quanto mais\ 
forte é, mai~ agradavel se torna; 
e es<,a 111ord1della apczar de ser . 
venenosa -é nccessaria, ou por 1 
outra, é obrlgatoria. 1 

Quando uma mordidclla forte 
vac se abrandando, terminando 
c o 111 a 
morte, 
com o 
dc'sap­
pareci -
me n to 
talai, é 
que s~ 
V ê O 

qu'anto 
é agra-- \ 
d,,v •I o 1 
vencn) 
do ine-
gualavd insecto. Man isso não. 
passa ele uma simples hypothcse' 
falsã, pois como todos sabem­
Amor nunca morre; quando o 
amor é dito morto é porque de 
amor não havia pingo.-, · : 

A' Senhorinha lr~nc \V. Pereira 

1 ifi1w11 de lo11gc tens olhos 11a~arr1w , 
-!fel/os da11sa1 i11os ae .circo 1lc"bt~ilqr(p.s-, 
Como astros lu l 11t, ·, rolanclo, s11bl111rar/v., 
l 11i11rlo te d i-ida o · 6 to lciu srrm1Js / ..• 

To f>a ios 1g11ar ·,-o da te, ra . ão prqm ,w , 
Q11,. sr aj1a1ra/JI, lt J·i /a11l 11/c, de vim/o , 
Por j11[!os tia /11 do t 11, olho. 111c1c ralo ;-
0/lio.· paP,·li11<, ri iona116.:, olhos fu-l/11zos .. 

1. 

1 ·.•. . 

1 

Tt;,11 ellcs a força 11uw1ca do lllCllllfll 
-Ha twifa i1J1 u-nn 11 ·l ."ri ,,,rfa, fa11h! .1. n • 
Q111· 111c foma111 ai11tla pasmo dl' t' ']1á(lfo: 

E assi;,1, 111orm· 1um1 palacio de phmrta ia, 
T ·mlo, para 111i11lta pru 1•s, 11 lwm queria, , 
T,·11s o/li, .s ca ,,s, serrni simos, tlc .'ia1{ta !: .. 

' ' 

IW), Junho, 11-ô 930 

811i11-Clr111· 

.. ,.,~ 
Está no caso ant~nor o meu 

amor pela senh(irita, A., amor 
e~se que quando pensei estar no 
seu apogeu, estava justamente ~,.,,,.. por parte da pequena, morto e Se por acaso u·n dia na hora com a morte h'lrrl 'e!, 'causada 
modo de expressão, pois por par- do dia rio cuir primento ella sor- pelo veneno do amor. 
te dclla nunca foi vivo. ri, chego em casa contente, p,n-

Antes eu não acreditava na sanda ter sido correspondido; Mos 
O 

amor está !<10 agarrado 
immortalidadc do am:ir, porém,\ mas não demoro muito a ganhar i.:m minh'almn que nfio o rcprô­
hojc sou obrigado a acreditar. uma claqudlas amabilidades dcs- vo em nada, achando n• smo 
A pequena sà falta me bater, e agrada veis. • ,, que cita tem razão cm n. o f z r 
eu não desisto. Faço o passivei E é assim que o meu coração a· comhinaç,lo do meu c'lraç o 
para odiai-a, mas quanto mais I que passa a vida a eopcrar do com 

O 
dclla, pois é n tural que 

faço para tanto, mais a bemdi- dclla para acalentai o, vae se dia não me adie di~no de tan 
go, mais a an10, mais a imploro. cansando, t~rminando por certo to, pois o qui! sou u na vida? 

Ao Mundo Elegante 
UMA MODA ORIOiNAL l 

Quereis uma calça elegante e com 
o vinco fixo? --·----

IDE A' PRAÇA MINISTRO SEABRA, 6 

A conhecida Alfaiataria Silva, consi­
derada a melhor no gcnero em nossa praça, avisa publico 
em gl.!ral que acaba di! inventar e lançar a moda de alças 
com vinco fixo sem costu a. 

••••••••Y,l'w 

Si111ples111cntc "nada". 
Mas não desisto, e termino ju­

níndo combater até á hora da 
morte para a conquista de um 
reinado em que eu suu o rei e 
ella a rainha. 

CYRO 

----
H A duas cousas tri te 

neste mundo galmha 
com gôgo e mulher com 
ciume. O ciume é o gôgo 
das mulheres ... 



'' A CRITICA" 

Carta Aberta! Galeria infantil /Noticias 
Ao distincto Jarbas Cordeiro. 

(Sara]. B. do Corrêa) 

E' sempre com impaciencia 
que folheio as pagi,nas deste que­
rido jornal em busca dos seus 
trabalhos. 

São tão altamente bellos, que 
absoroo sempre as minhas horas 
livres lendo-os e relendo-os; e 
não sei como exprimir-lhe o 
prazer incalculavel que sinto na 
sua leitura. 

Ha muito já que guardo por 
si uma immensa sympathia in­
tellectual e esta sympathia vai 
accentuando-se cada vez mais á 
medida que leio as suas produc­
çéJes. 

Ellas dão-me uma impressão 
nitida da delicadeza de sua al­
ma; as suas phrases tão meigas, Em 15 do corrente, na Matriz 

repassadas de ternura e senti- desta cidade, foi levado á pia 

mento, manifestam o seu tempe- baptismal o galante menino An­

ramento sincero e affectivo. tonio Carlos Gomes, filho do 

E'-me, comtudo, impossível nosso presado amigo sr. Alber­

fazer-lhe sentir toda grandeza to Gomes e de sua gentil espo­

dessa a/feição,· minha penna pau- sa d. Dagmar Louriçal Gomes. 

perrima jamais poderia tradu- Serviram de padrinhos da lin­

zU-a, assim como tambem não da criança o sr. Carlos Gomes 

pode traduzir a minha sincera e a exma. sra. d. Olegaria Gv­

admiração pelo seu talento, pe- mes. 
la sua línguagem tão finamente A' noite na residencia do fe­

colorida, pelas grandes qualida- liz casal, nesta cidade, foi o/fe­

des da sua alma e do seu cora- recido lauto jantar ás pessoas 

ção. . _ ali presentes, transcorrendo o 

Perdôe estas 1:1anifestaçoes do escolhido agapé na mais franca 

meu caracter sincero. cordailidade. 1 

Escreva sempre esses traba- , Publicando linhas acima o 

lho~,. que tanto deleitam º· meu cliché do recem-baptisado, daqui 

es,pinto; escreva sempre, porque endereçamos aos seus progenito­

elles chegam a mím como um ros as nossas ef fiesivas fellcita­

punhado de lindas flôres, (/estas ções. 
]l{)res que tanto me sublimam. 

_______ .. ______ _ 
Nova-Iguassú, 10-6-930. 

NELSON BELE'M " ~ritica ~ocial ,, ........ 
DATAS INTIMAS 

Sportivas 
Consoante fôra divulgado em 

nosso numero passado, vae cada 
vez mais triumphante a idea da 
fundação oe uma Liga Sportiva, 
á qual serão filiados os Clubs 

1 sportivos desta cidade, como 

1 
tambem das demais localidades 
visinhas. 

1 A idéa, ar esar de tt:r sido re-

i 
cebida com indifferença pelos es­
piritos pessimistas, empolgou, 
desde logo, os meios sportivos, 
não só desta cidades como das 
outras localidades. E em Nova 
lguassú, Qu~imados, Austin e 
Paracamby, não se fala em ou­
tra cousa. 

Respondidas que sejam todas 
as consultas feitas, niarcar-se-á 
o dia da grande t eunião do5 di­
rectores de todos os clubs que 
aclheriram, para então, procede­
rem-se os debates de fundação 
da citada Liga (possivelmente -
A. 1. S. A. - Associação Inter­
Municipal de Sports Athleticos ... 
apenas um palpite ... ) 

A Conh,deração Brasileira de 
Desp0rtos, attendendo a um pe­
dido do Sport Club lguassu, re-
111etêram varios Estatutos, leis r 
regulamentos dos diversos spor­
ts, bem como attencioso officio, 
no qual o felicitava ,pela inicia­
tiva e augurava que fosse coro­
ada de exito a entidade nascen­
te. 

~~;&..~"'-~~,~~~~iS!i~~~~ ~~~y,, 
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! AlfAIAIAftlft ~ 
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f ena ~e lanto Antonio 
: ~ 

Fizeram annos: ; ---- ~ 

-a 15 d. Maria Rinaldi de ~ '1 ECCÕr,,S ~ 

Gregorio, esposa do sr. Allgelo ~ LO-N F , 11, ~ 
A Commissão encarregada dos 

festejos em honra ao padroeiro 
desta cidade, avisa ao publico 
em geral que a missa solemne 
terá Inicio ás 12 horas do dia 29, 
pregando ao Evangelho o Exmo. 
Rev. Padre Antonio Carmello, 
ex-vlgario desta Parochia; fican­
do o sermão de Monsenhor José 
Antonio Gonçalves de Rezende 
para a entrada da proci!,são, em 
togar apropriado, afim d~ ser 
ouvido por todos. 

O Secretario, 

AntQnio Pinto Duarte Junior 

----, .. · ... -~ ....... 
Victrolas 1 Discos 1 

Fogos e balões 

A PREÇOS DA CAPITAL 

SÓ- NO 

Bazar Mineiro 

de _;BJ/~~;lzorita Elita Mar- ~ D E 1 ª () R D E ~1 ~ 
tins, residente na Capital. I'..< p REÇOS yJ 

-a 17 senhorita Kyldes Ro- r.( r,· 

drigr,es da Si:va. ~ .MODICOS ~ 
-a 18 senhorita Nilza ]ar- ~ ~ 

dim, filha do grande jornalista r.( ~j 
Alfredo Jardim e senhorita Cy- .~ Arístobulo Barboza r;: 

belle Chaves Cordeiro. -!i\ ~ 

_-a 19 senhorita Gu[omar da '"') R. l\1aNchal Floriano, 228 ~ 
Silva, moradora_no Rio. , ~{< . )",,( 

-a 20 senhorita Haydee La- ~'. N. lguassú - E. do R10 !:;( 

cerda, moradora_ em An~l~ieta. . ~: ,~ 

-(! 21 senhorita Erczlla Li- , ~~~~~~~~r.<~ 

curei. 
-Amanhã vê passar seu na­

taliâo o conhecido advogado dr. 
Barnabé Moreira Lopes Junior. 

NASCIMENTOS 

Nelson é o nome de um ro­
busto menino que desde 10 do 
corrente enclze de alegria o lar 
venturoso do sr. Mario Costa 
Ferreira e de sua esposa d. Chi­
quita Nogueira Ferreíra, resi­
dentes na Capital. 

Parabe11s. 

O Nosso Annivsrsario 

R. Marechal floriano, 190 O AMIGO JA' PAGOU A 

E' com o mais vívo testenw­
nho de gratidão que deixamos 
consignados os agrmleciimnto_s 
de "A Critica " aos amaveis 
collea-as, collaboradores e assig­
nAn:~s e n ais pessoas amigas 
que a cumprimentaram por oc­
casião da passagem do seu se­
gundo mmiversario, servindo-se 
muito delles de phrase altamen­
te honrosas e lisongeiras e que 
muito nos vieram estimular o 

,F. • 1 

J. A. Mattos SUA ASSIGNA TURA ? 
nosso a1 an para o prosegm-

1 1 111ento da luta. 

Silhueta 
Y. M. 

Ha no moreno ave Lida­

do de nossa perfilada, um 

que de sympathia irresistí­

vel. Seus olhos negros e 

brilhantes emprestão-lhe ao 

rosto uma expressão admi­

ravel. Seus cabellos são 
pretos e lin­
dos e pri­
ni a m pelo 
corte. Pos-

sue um porte ele­
gante e distincto, 
que a torna ad­
mirada por todos. 

Gosta demasiadamente 

do "flirt" e iem presente­

mente o coraç~o povoado 

pela imagem de um moço 

que parece lhe correspon­

de co111 a mesma sincerida­

de. 
Praza aos céus~ tenha V. 

encontrado o seu "prínci­

pe". 

Nesta silhueta ficam os 

nossos votos de felicidade, 

d€ par com a nossa admi- , 

raçãÓ. '~.. . . 
EU 

"SUL AM ERICA" 
Comp,tnhia, Nnciono.l de Seguros 

ele VJCln 

Firme como o Pão de Assucar 

Agente: 

ROBERTO CABRAL 
R. B. Mello, 43.- N Iguassií. 

~-.,..-.............. JYA.-J 

AVISO 
Tendo chegado ao meu 

conhecimento que pessoas 

dispeitadas, faliam que de­

vo ha muita gente, peço 

apresentarem conta· áquel­

les que me julgarem dev~­
dor. Até agora tenho sabi­

do, graças a Deus, cum­

prir o meu dever. 

ARTHUR BOTELHO 

--••--••••••••y,.-.,y,.••• .-.-.•.•J".•••N 

Luiz Rodrigues Lopes 
Ferreiro, serralheiro e 

mechanico. 

Rua Marechal F. Peixoto, 17 

Nova lguassú 

Fogos,=,§) ,~ 

de artificio 
Um pesadelo horrível tive a 

noite passada. Sonhei que esta­
va assistindo um sensacional en­
contro de foot-ball entre as equi­
pes do lguassú e Queimados. 
Adversarias terrive·s, a peleja 
era disputada ardorosamente. No 
team do Queimados, jogava de 
goal-keeper um magricello alto 
e perebl!nto, que mais parecia 
um indigente da Santa Casa que 

"A CRITICA" 

BEIJOS e DESEJOS 
O que de mim Almejas 
Aureolas de Beijos 
Tua fronte desejas .•. 

Não me peças mais os Beijos 

Trazem vigor, vida ... desejos 

Mais tambem trazem a morte, 

Em um d~sgosto lancinante 1 

Pensarei no sabor infindo 
D'um Beijo saudoso, passado, 

As dores de uma punhalada; 

A tu:t recordação passada. 

Respostas opportunas 

a um importuno 
Bom dia, nr. lntromctlido 1 
Ora, mcn amigo, para que tan­

ta zanga? Não prcch,a enfurecer­
se dessa maneira... Parece bo­
bo ... 

Não venhas assim, porque, se­
não «eu não te arrcccbo ..• » 

Vamos devagar 1 
Não ha nenhum dcsdouro cm 

s-! consultar um dlccionarlo, por­
que clks não foram feitos para 
ornamentar bibllothcca ... 

Eu frequentemente o consulto 
e ai I de multa gente se n o 

jogador de foot­
ball; de back 
actuava um ta­
garella carrega­
do de bonecos 
de celuloide e 
o bj e ct os de 
quinquilharia, 
que dava a im­
pressão pc:rteita 
de um turco 

íôra cllc o "Mon~icur Desa per-

( Não peças mais beijos ta" ... 

\ Que te não poderei dar E si o amigo vem com "nr-

1 Calarei os ,1csejos... mas" é preciso que saiba que 

> 
111:1ncjo com grande habilidade 

m 1scateador; e na linha estava 
o turquinho do Ramalho, e anti­
go roupeiro do Flamengo. No 
team do lguassú destacava-se co­
mo full-back um formidavel «ta­
tú•, que era a alma da defeza; 
de center-foward brilhava um 
vendedor de gazolin:t Anglo, co­
nhecido como "o filho do Tho­
mazinho"; e a punta direita era 
occupada por um almofadinha 
presença, cujo phrasl!ado «acas­
telhanado», dava a impresaão de 
um «gringo falsificado•. O jogo 
proseguia animado e a torcida 
vibrava enthusiasmada. A linha 
do lguassu atacava St>m cessar o 
ultimo reducto Queimadense, que 
era defendido pelo «extra-orOi­
nario» Tremedeira, o mait,r «pe­
neira• do municipio. 

l .A z vuro Jfa 7 heiros A z ves I o florete, não fosse eu o inse-

) 
paravel companheiro do maior 

1 :::::::::::::::::;:::::::::::::::::::::::::::::;:::::::::::::::::::....:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.:::::::::::::~:::::::::::::.:::::::::::::::::::::::::::::::::~ espada eh i m d a F rn n ç a. 

(,~~ ' Commigo não, rebccão 1 

Em dado momento o extrema 
d i rei ta «argentino-flamengo­
iguassuano• conquista o pri111ei­
ro goal da tarde. Foi i:m delirio 
e a assistencia applaudiu caloro­
samente o sympathico «extran­
geiro• local. Dez minutos mais 
e o filho do Thomazinho marc:i 
com certeira cabeçada, o segun­
do goal parà os seus. Os torci­
das do Queimados ficam «que i­
mados• com a actuação falha do 
seu arqueiro. E no momento de 
ser consignado o terceiro ponto 
iguassuanu, uma voz «aflautada • 
parecida com a do Chagas, s_u~­
giu d' ~ntre os torcedores v1s1-
tantes a gritar: 

-Quinino, dá quinino ao Tre­
medeira que elle está com febre! 

-Eu não posso mais continuar 
-respondt:u o keeper visitante. 
As minhas pernas estão virando 
sorvete. Emprestem-me umas ca­
nellas, por favor, supplicava o 
infeliz Tremedeira! 

VOX-POPULI 
Daphnis que os historiogra­

phos dizem ter sid0 pastor, era 
amado pelas nymphas e foi o in­
ventor dos canticos bucollcos. 
Havendo jurado fidelidade a uma 
das suas amadas a trahiu; e da­
hi cegou, morrendo logo depo­
is, em plen~ mocidade .. 

Por isso e que o Flortano. não 
faz juras de fidelidade ... Conhe­
cendo a vida de Daphnis receia 
que lhe aconteça outro tanto ... E. 
quantas vezes já, não th'o teria 
succedido ? ... 

• * • O sympathico offi~ial da r~--
serva, fica ainda mais sympathi­
co quando enverga a sua farda . 
E é por is:;~ que o. seu presti ­
gio cresce dia a dia entre as 
nossas melindrosas. . 

O joven vai gozando o presti­
gio, mas finge que se abo~rece 
com as insinuações dos amigos. 

A verdad t·, porém, é que o 
Oberland não se cansa de falar 
.:m conquistas difficeis. 

Cuidado I Os amigos lhe es­
tão organisando uma brin~adeira 
innocente 1 • 

Que diz o sympathico "offici­
al" de alguns votozinhos env!a­
dos ao concurso de belleza in­
fantil da rev ista carioca O Q A. 

VOX-DEI 

..... -.-.•.•,1',l'tJ9r/Y"rl",1',,._ • .,._.,,,.., •••• Y 

o tempo•, com distribuição de 
cascudos e brng;ilaclas. 

Formou se entãr um «sururú• 
dos di:ibos ,. a bengala do C,~-

E fazia pena vel-o tremulo e ronel ficou reduzida a palitos. 

apavorado e com as canellas es- o Chagas montou n'um bóde _e 

foladas, que pareciam bifes a mi• correu á del~gacia, para pedir 

lanezal providencias ao Raymundo, e. no 

Em dado momento, n'uma car- momento em que o meu amigo 

regada da linha local, o center Tremedeira era atacado por _3 

Gayão aggride o keeper Treme- adversarios, corri em seu aux1-

deira porque este Ih~ <?fferecera j lio, pois receiava que elle f~sse 

umas pastilhas de _qu1010ol transformado e'!1 ome_lete. Neste 1 
O referee que nao era «Gen- momento recebi form1davel sôc­

til•, expulsou-os de ca-npo, n_o co, que fez-me despertar. 

que não concordaram os torci- Felizmente tudo fôra sonho! 

das visitantes que saltaram para Philarmonica 
dentro do grammado e «fecharam 

CINEARTE 
Quem desejar estar a par dos 

acontecimentos da clnc111atogra­
phia extrangeira e nacional, leia 
a magnifica revista "Cincartc". 

-............... 
Antonio dos Santos 

de Almeida 
ferreiro, serralheiro e 

mecanico. 

Si quer criticar, referindo-se 
ao anonymato, o Snr. Malheiros 
Alvrs, Isso n, o é com migo ... 

Essa historia de pô, cabclioa 
de narir., etc, parece até propa­
ganda disfarçada das vassouras 
"Elcctrolux" e ncss11 caso, o 
Avelino deve prohibil-a nas sec­
ções que não são pagas ou en­
tão cobrai-., do amigo, que trm 
a honra de representai-a», ncfjta 
cidade. 

Nào co1w~m chamar novamen­
te o Floriano de mulher.:. Elle 
pode magoar-se •.. 

Não acho chato descobrir ver­
dad •s, porque, si são verdades 
não ha mal nenhum cm serem 
clivulgadaR ... 

Desculpe-me, caro amigo, cu 

Nova IgLrnssú-E. do Rio não sabia que cm:; defensor do 
Florlano. Hapaz de sort •, o Flo­
rii.no ... 

Rua Marechal F. Peixoto, 19 

Lampadas, installaçõris 
electricas, material elec­
trico, abal jours, Só na 

lnstalladora 
d e Jguassú 

PRAÇA M. SEABRA, 10 

Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui são 

os mesmos 

Eu não tinha intcnç, o de dar 
resposta , mas sim de fnz ·r per­
guntas, muito c111bora lndlsçr -
tas, porem o amigo forçou-me, 
e, terei 111ulto prazer cm conti­
nuar a perguntar lncliscrctamcn­
te e a rc pondcr opportunamcn• 
te. 

E como scn:pre, sou o 

Ar uui ......... ~ .. 
Gil/('· Vinle- ll<~j(! 

GUARDA NEGRA 

Argenta & Carsalad Ltda. 
RUA BERNARDINO MELLO, 

Carros, Cami• 
nbõoa, '11rnr.• 
t-0re• Lcgit.i-

rnl\H Poça• 
FORD 

OfficiM piirn 
Conc.erto• ·­
Vulru.n isu,01 
Cnnumu o 
Carregam 
Bn.ttnrin.a 

------
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·!.i: Casa Peixqt,o 'l:, i_i~ 

1 
1, 

Grande Imporia 

Comrnercial • 

Rua Bernardino 

Mello, 183°-A 

Seccos e Molhado1,- Vendas a dinheiro 
: · I Por atacado e a varejo. a preços modicas. : 
' ' ! .. ll A ·N<O E L PEIXOTO 
• ' ! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-N:ova lguassú-E: do Rio , 
: · ;•1:: '· !li·,. ~==~ 
.Ji- .-- ~ , - tu ;i( 1T·-------- i.: J -

•~-

1N6va M1_1r1dial 
Preços da 1: · ,;. :· ; · ·- ' 

. F.aza,ndas1 Arm<1ri_nho, 
Bolsa ele · .u,P~rf4maria~, Brinque-

GcreaeM : ', homens . 

' r 

! li 

i 
' dos e artigos para 

Calçados, Chapéos tie • ..., _____________ ....,, __ .,.... _____ ~ so(e ct
7 

c~b~ça. 

BRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 
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, Casa i:S~ foil~--1 são dois. appa~elhos ind.isp~nsaveis em qualquer . casa 
QU rtego'cio, faes O~ serviços que ptéta . . : : 

1 

Demonst~uÇllCS .e informações, nesta cidade com-. ' 

. . Ob,erl~nd, r arrulla 

26, Rna Prestdente ·wns-011, 2G -

~uitan~a · e rarnô · ~e [anna ao [oelno 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de 

varias qualídades :~ · DEPOSITO DE GELO. 

Manoel Coelifo-' RurÍ Marechal Flori.mo, 148 
N O. V A I O U A S S U ; ,. 

, Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 
Acceitam-se encommendás a qualquer hora . 

T"ariadas collecções de câmas roxas e brancas. 

João C,a· ri as 
R _na :Uarechal ·Flor i~no Peixoto, 144 

Nova JguasslÍ Hstado do Rio 

r ., 
Despensn G:obo in;o~:a~ã: di!c:a

1

~: :e~ 
reaes dos Estados ·de São Pau4o, Minas e Rio· O. do Sul. 

Vi11lzos recebido directam{'//fe 

F. 

'i , 

R a u n h e i t t i & -e o m p . 

, --;---~-~-
1
. ;Rua l>J. Floriano Peixoto, 208~No:a Igi\a~.~ú 1; 

[afé· e Re~taurante ~ nto ~~tmHíl "·:-~.s.'/P-.. ~-, .~-Q~ -o,-.,'i/f-.• -"2"-,~-~-.. ~'/e-~,.,,,-•.s,,,_,º .º-, ~,, .-_~,-.<'.l\'.t_-íl--~--.~~ :i 

P o n s à o a p r e ç o s n, o c1 i · e o s 
Café a 100 rs. a chicara!frios,,bebídas naci':inaes e exlr:ingcirns 

• 1 

ENÉAS PEREIRA BE LEfvi, 
NOVA lGUASSU' RUA BERNARDING MELLO, 191 

/ 

Cas São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artig·,s 

p:ira ho mens . Calçados, Chapéos de sol e de cab~p. 

Preços da fabrica- -Se/li cot11/>l'fidarcs 

Elias José 
174, Ru a Maroch 1 l F lo r i ano, 174 

Nova Ignassú F\,ta l o a.o Ti io 

: •
1
1 n ra. & m e J i a P i n n n i r-o 1~ ~ 

CIR RGIA DENT!S1 A :-~ ;., :'. 

Trabalhos com 'toda perfeição e rap idez: ·, º 

com longa prafü;a nos hospitaes e gabi-' ,., 
netei americanos: ~ 

ESPECTALIS'I' A F.J\[ TRABALHO'> rXCLUSIVAl\IE. º'.l'E S'.F.:M DOR ~ 

ConHnlt~i.:i : ter,.·ns, qnintns o snlJllnd s, clns 8 its 12 hor~s ~ 
Ki o polis -- P.. elo Rio. B tlo 1 ás 8 horn,s ,ln, no=to om Hnu, Res1- ~ 

<lenctn 1\ It 1n. l3orrnirllino do Mollo n. 1O:i -- .J. ... ovn. Igua~rnú -- E. llo Ui ~ 
Do 1 ús 7 1ln. uoiio ÚH Rllgnndn.!::I, (~nurtas o Suxt.as lt I{..11& 7 tla tie- \~ 

Telophouo1~, ó031 -t R o <lo Janeiro ~ 

'·=~=c-c=,-c:-:-----;--~ ~~"""'=-!C...,.,,..,..--,.:c7e~:-:.,-c.,-,il-.•-c:,~:::;--,-º-:::o ~::;::-~=-~Jo~"~o~.tl, 

Ii~turaria rnte f IUIDÍH~me L;~::;:'.: ~;!;;;:~ª de 

T inge-se para luto em 24 ho, ás- L_impa e· passa ternos e!11 30 
minutos. Tinge e lava faze nqas .f10as, como : Seda, vo1le, 

etc . Lava e tinge,ch_apéos, tapetes, co rti nas, etc. 
Tinge-se qunlquer roupa . 

Alvaro Robles Quintana 

Praça 1\l, SeabÍ·a , 30-No va I gnassú-E. do Rio 

lfeD. e OFFICINAS : 

R. Bernardinô Melto 209 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

1 Director-Proprietario Avelino de Azeredo \ 

Ataliba oarcs 

\ 

ASSIQNATURAS, 
Mcz • • . • 1$000 
Num. avulso • $200 
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Balões 
Irónicos 

finalizar-se-á, na ·noite 
de hoje, a volupia do fô­
go. Extincta esta, tão cêd0 
não assistiremos á assum­
pção dos balões. 

Qual de nós ai_nda não 
sentiu a ansia de vê-los 
subir? Quem não soube o 
prazer do sorriso as esme­
rá - los 

se vári­
os ma­
tizes para orná-los de lan­
ternas e de fógos deslum­
brantes ! 

Os balões sobem, ampa­
rados pela alegria da cre­
ançada e pelos ~ritos hys_­
tericos das mocinhas ! Ri­
bombam foguêtes e estra­
lejam trepa-moleques ! 

E o balão sóbe, para 
mais tarde cahir ou incen­
diar se ... 

Tri;te destino o dos ba­
lões ! Esmerados na con­
feição e assistidos pela sau­
dação das almas que é o 
sorri.,;o; são condemnados 
á queda ou á cremação, 
depois de maravilhar ou de 
alegrar ! Igual destino, o 
dos homens! 

Pudéra ! O homem é um 
artista e, todo o artista, es­
conde um átomo de sua 
alma, em sua óbra ! 

Mas, felizmente, ha ba­
lões philósophos. 

Preferem queimar-se nas 
mãos do accendedor a su­
bir. 

Si o fizer, attingirão o 

itl:==========================================='tl Fragmento 
IL•~ ~ ~ 1 

L 111
. 
21

. n l·ia Urn tlc-tac s,11nnoknto rle chu• 
L _ va, lá fórn, onde a. arvores 

\ rctorcern, pingando, pingando a 
. gna que l'Scorre das folhas. 

])i;:;r111 l.11i;:;a fl'li;:; porque, sorri11t!o, 
a orplu111dadr r 1•i1•ida c111 j>arniso ! 
1\/as, Luizi11ha-coitada !-fr111 11/lil' louca; 
porísso, cu creio, Sl'.Íª esse sorriso, 
11111 111otil'O, 11111 desejo, 11111 gesto /i11i/o, 
de chorar 1•flhas dori•s f>r/a bâw i 

E!lga11fe, .for111rísa, e11ca11tadora, 
J,11i::;i11ha il t!i1 1i11a, ii /i11da, é 111ore11a ! 
Pois te111 olhos "cri1· de jaboiiníba !" 
E fl'III cabélos 111:!.(ms, Ji1sci11<111fl's ! 
J'ol'l'111, l11do o q11e é bom, lOKO sr• acaba; 
/1ois, q11r11ulo, aberta a bâca so11hailora, 
feri11-1111' o coração, sc111 tio 11e111 pe11a, 
111wfi11ica phala11ge de gigantes ! 

Falei-lhe, 110 sofd ... e el/a, apertando 
l'llfrl' os dedos, w11 ll'11 1·0 bonlcu/i11/w, 
disse que se ta e que rn ta111bc111 parlissl' ... 
I'edi que 111'0 deixdsse, sol11ça11do, 
J,ara, /011co de a,!1ôr, 111ais ta_rde 1•11 1•iss,• 
as lagri111us sorr111do 1/0 lt11c111ho ! ... 

1 E' j,I inverno. Uma canção dlf­
fcrcntc d:i qnl' toca o sól, que é 
pastorador de avcna d oiro, 
enche :i rnanhà de rnandos dor-

1 menl-:!s ... 

1 

Sã o 111anelos 
tristes, sisudos, 

1 
sern o lrnprevls­
to de urn Instai,. 

1 
te morno. Sô­
mente a payza­
ge111 grita pelo 
verde espelhan­
te da chlorophl• 
la nova ... Sú a chlorophlla r -
111oça e se ap1 ofunda numa to­
nalidade de l'l<altaç o ... 

Toda a natureza é j:\ um qua­
dro differenll'. E nas ruas o am• 
bienk se renova. A cidade qua­
si não vlhra ... E' 1111'10 dormen­
te . lia 111a s 11111oi n ia grande 
na payz.:1 re111. Paz, que a gent 
pense Sl'III querer, numa simpli­
cidade igual, sem Imprevistos, 
monotona ... 

Quando nós somos urn povo 
akgre... Porque os brasileiros 
por rnai~ reconditas que sejam 
as suas e,cpans,)es, 11111 eterno 
samba vive a lhe retinir dentro 
dal111a... U111a qualquer harmo­
nia seuti111ental, choro a, dolen­
te ou repincada anda a lhe es­
picar as cT11otlvidades Interio­
res ... 

Mas, 111cs1110 nestes dias de 
chuva ess.i harTllonla de bem s 
tar interior, se mostra be111 nltl 

, ••• -. •• w. .... -.. .. y,.•.v.-.•,l'•._ ... _.. •• ..._ • .._ .......... .,,,.._..,,..y.-...-.YN da, corno u111 caractcrlstlco do 

céo e brilharão diante as 
estrellas, porém, extincta a 
luz propulsôra, c:ihirão e, 
na terra, serão "tascádos" 
pela criançada !. .. 
SARA J. 8. Do CORREIA 

A GAl~INlfA, q11am/o pcrde 
as pe1111as, acocora sc• ,w 
f11ndo do !{al/11/wiro 1• 1•s­

/Jl'l'll a rede111pçéio da jJWll'la .. -

nosso povc. 
Ha i,orriso, ha ai grla, dentro 

dos dias pardos ... No dia cln 
zas, ha penumbra e ha sombra ... 

Sà111cnte a alegria se depen­
.A ,lfu/her, nii.o: JJ/11/a se, 111cll' durc,u nos lahlos das mulhere 

que passa111, conkntes, pelo ry­
thmo o:alulante do tic-tac da 
chuva,,. 

se, 11 a /J 1• l t• dos o II l r o s 

a11i111ais, <' vai j,ura a A1•e11fda 

---•--- = =- lfi.11gir de 111oça ... 
~~ 

"SUL AM ERI CA" ______ .....;. ________ __,, 
l• lol"inno M ude 

Compnnhin ,~·td:1 de Seguro• A o M u n d o Elegante 
Firme como o Pão de Assucar 

Agente: 

ROBERTO CABRAL 
R. B . .Mello, 43- N Jguassú 

A FRANGA é a galinha que 
ainda não achou casamento. Só 
serve para dar preoccupação aos 
galos i>elhos.. . 1 

UMA MODA ORIGINAL! 
Quereis uma calça \:legante e com 
o vinco fixo ? 

IDE A' PRAÇA MINISTRO SEABRA, 6 

A conhecida Alfaiataria SIiva, consi­
derada a mrlhor no genero ern nossa praça, avisa o publico 
em geral que acaba de inventar e lançar a moda de calças 
com vinco fixo sern costura. 

Duravel e Economico ! - Srí 1w ALFAIATARIA SILVA 


